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Indústria

Fábrica de refrigerantes é 
modernizada no pós-cheia
Complexo em Porto Alegre 
também teve avanços  
em resiliência  
e sustentabilidade

Eduardo Torres

Um ano depois da cheia, 
emergiu na entrada de Porto 
Alegre, na Zona Norte, a mais 
moderna fábrica da Coca-Cola 
no Brasil. É o que garante o dire-
tor de manufatura da Coca-Cola 
FEMSA Brasil, Vinícius Micai.

“A nossa fábrica em Porto 
Alegre renasceu pronta para 
receber qualquer nova tecnolo-
gia. Com o estrago provocado 
pela inundação, havia a ne-
cessidade de novas linhas, e 
instalamos todas essas novas 
linhas prontas para serem to-
talmente monitoradas online, 
por vídeo. O sistema já é apli-
cado em uma das linhas, a par-
tir de Inteligência Artificial, evi-
tando acidentes e garantindo 
mais eficiência na produção. 
Nossa paletização na expedi-
ção também é a única no Brasil 
com 100% de operação por ro-
bôs”, explica Micai.

As inovações também 
avançaram em sustentabilida-
de e resiliência. Deve entrar em 
operação o novo sistema de cal-
deiras elétricas, movimentadas 
por energia renovável. As fun-
dações estruturais também fo-
ram reforçadas e todo o sistema 
de painéis elétricos foi erguido 
para o segundo piso da fábrica.

O resultado já é percebido. 
A empresa bateu o recorde de 
produção em setembro, ape-
nas dois meses depois de ter 
retomado por completo o seu 
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portfólio de produtos, também 
com ganho de eficiência. Antes 
da cheia, a produção era de 1,45 
litros de água consumida para 
cada litro de refrigerante, suco 
ou chá. Hoje, são 1,35 litros.

Na macrorregião mais po-
pulosa do Rio Grande do Sul, 
cada investimento reflete di-
retamente nas gôndolas e nas 
prateleiras. A facilidade lo-
gística e a proximidade com o 
público consumidor garantem 
um mercado altamente compe-
titivo e concentrado nos bens 
de consumo como alimentos, 
bebidas e utensílios domésti-
cos. Conforme o levantamento 
da Associação Brasileira de Su-
permercados (Abras), fabrican-
tes da região figuram entre as 
preferências dos consumidores 
brasileiros e regionais em pelo 
menos 29 itens de consumo.

No caso da Coca-Cola, fo-
ram investidos R$ 675 milhões 
para reconstruir a planta indus-
trial que ficou submersa no ano 
passado. Com capacidade de 
produção de 120 milhões de 

caixas de refrigerante, suco e 
chá por ano – 10% da produção 
da Coca-Cola FEMSA no País –, 
a unidade tem a terceira maior 
produção brasileira e atende ao 
terceiro maior mercado do País, 
abastecendo todo o Rio Gran-
de do Sul. A produção de Porto 
Alegre dá à Coca-Cola a lideran-
ça nos segmentos de refrige-
rantes e sucos na Região Sul do 
Brasil. Uma posição, como diz 
Micai, em constante aferição de 
mercado.

“É estratégico para a em-
presa termos um portfólio 
amplo e pronto para atender 
a qualquer perfil de consumi-
dor. Recentemente lançamos, 
a partir da observação do per-
fil do gaúcho, por exemplo, o 
guaraná Charrua de 3 litros e 
de 200ml. Assim como temos 
dado especial atenção aos pro-
dutos zero, que é uma tendên-
cia crescente deste mercado”, 
afirma o diretor.

A planta industrial da Capi-
tal produz bebidas em todas as 
formas de embalagens.

Produção de garrafas ampliada em Campo Bom
Entre as fornecedoras da 

Coca-Cola está a francesa Ve-
rallia que, a partir da crescente 
demanda do setor de bebidas, 
concretizou, com investimento 
de R$ 690 milhões, a ampliação 
da sua produção de embalagens 
de vidro em Campo Bom, no Vale 
do Sinos – o maior investimento 
já feito pela iniciativa privada no 
município –, e saltará de 700 mil 
embalagens para 1,3 milhão de 
embalagens por dia.

De acordo com o CEO Global 
da Verallia, Patrice Lucas, além 

de quase dobrar a capacidade 
de produção de embalagens em 
vidro para bebidas e alimentos, 
a inauguração do novo forno da 
empresa também garante maior 
versatilidade em produtos. Além 
da demanda por garrafas entre 
as regiões Metropolitana e Vale 
do Sinos, onde também atua a 
Ambev, a Verallia é importante 
fornecedora para o setor de vi-
nhos da Serra.

E junto da sua ampliação, 
a empresa também garantiu a 
instalação da White Martins em 

Campo Bom. Com uma unidade 
que tem como prioridade forne-
cer o oxigênio  para a produção 
de vidros, a empresa anunciou 
em outubro a conclusão do apor-
te de aproximadamente R$ 270 
milhões para o fornecimento de 
120 toneladas diárias de oxigê-
nio aos fornos da Verallia.

Além desse volume, a planta 
tem mais 250 toneladas de ca-
pacidade diária para a produção 
de oxigênio, nitrogênio e argônio 
para a produção industrial no Es-
tado.

A InBetta, que tem a sua 
produção em Esteio, no Vale do 
Sinos, com as marcas Bettanin, 
Atlas e Sanremo, avança em 
mais um item de utensílios do-
mésticos: a produção de fitas 
adesivas.

A aquisição de uma planta 
industrial de fitas, em Canoas, 
ativando a Atlas Fitas no come-
ço de agosto, receberá aporte 
de R$ 50 milhões neste primeiro 
ano de operação e faz parte de 
um pacote de R$ 405 milhões 
em investimentos anunciados 
pela empresa. Em Canoas, há 
a expectativa de que a empresa 
invista em um próximo ramo, a 
produção de cosméticos, ainda 
não confirmada.

Assim como aconteceu 

com a Coca-Cola na Capital, a 
fábrica da InBetta, em Esteio, 
acabou atingida pela cheia e 
acelerou o processo de mo-
dernização e automação. São 
aportados R$ 155 milhões na 
aquisição de maquinários e 
aprimoramento dos processos. 
Além da produção gaúcha, a 
empresa tem uma fábrica em 
Pernambuco.

Outra fatia dos investimen-
tos anunciados neste ano, de 
R$ 200 milhões, é estratégica 
para consolidar a capilaridade 
da InBetta, com um novo centro 
de distribuição, com 75 mil m² 
em Sapucaia do Sul. Será o ter-
ceiro CD da empresa, mas o pri-
meiro no Estado, às margens da 
ERS-118, em Sapucaia do Sul.

Gigante dos utensílios 
domésticos avança na região

A preferência do mercado (FONTE: SUPERHIPER/ABRAS 2025)

 Bolo: Pullmann/Bimbo (3º no Sul)
 Bolinho: Anamaria/Bimbo (2º no 
Sul)
 Cereal em barra: Ritter Alimentos 
(2º no Brasil e no Sul)
 Geleia: Ritter Alimentos (3º no 
Brasil e 1º no Sul)
 Pão de alho: Marsala (3º no Sul)
 Pão de forma especial: Pull-
mann/Bimbo (3º no Brasil e 2º no 
Sul); Nutrela/Bimbo (2º no Brasil/5º 
no Sul)
 Pão de forma tradicional: Pull-
mann/Bimbo (1º no Sul); Farias (4º 
no Sul)
 Pão industrializado: Pullmann/
Bimbo (2º no Sul); Rap10/Bimbo (3º 
no Sul)
 Pão bisnaga: Pullmann/Bimbo 
(1º no Sul); Farias (5º no Sul)
 Pão hambúrguer: Pullmann/
Bimbo (1º no Sul)
 Pão tortilha: Rap10/Pullmann (1º 
no Sul); Zaffari (5º no Sul)
 Massa refrigerada: Italiany (2º no 
Sul); Romena (5º no Sul)
 Luvas: Esfrebon/Bettanin (3º no 
Brasil/2º no Sul)
 Cerveja: Ambev (2º, 4º e 5º no 

Sul)
 Refrigerante: Coca-Cola FEMSA 
(1º, 4º e 5º no Sul); Pepsi (3º no Sul)
 Suco pronto: Del Valle/Coca-Cola 
(1º no Sul)
 Guardanapos: Snob/Santher (3º 
no Brasil/3º no Sul)
 Toalhas de papel: Softys/CMPC 
(2º no Sul)
 Absorvente externo: Sym/San-
ther (5º no Sul)
 Esponja para banho: Slow/Betta-
nin (5º no Brasil/2º no Sul)
 Esponja sintética: Bettanin (2º e 
3º no Brasil/2º e 3º no Sul)
 Fralda infantil: Babysec/CMPC 
(4º no Sul); Personal/Santher (5º 
no Sul)
 Lenço de papel: Kiss/Santher (2º 
no Sul); Softys/CMPC (3º no Sul)
 Papel higiênico: Personal/San-
ther (3º no Sul)
 Limpa vidros: Jimo (4º no Sul)
 Inseticida elétrico: Jimo (4º no 
Sul)
 Inseticida líquido: Jimo (3º no 
Sul)
 Aparelhos de ar-condicionado: 
Midea (3º no Brasil)

A paçoca daqui para  
o paladar internacional

A cada dia, dois milhões 
de paçocas de amendoim são 
produzidas na DaColônia, em 
Santo Antônio da Patrulha. O 
item não faz parte do levanta-
mento SuperHiper, da Abras, 
mas garante à empresa a vi-
ce-liderança no mercado bra-
sileiro.

“Nossa especialidade 
são os produtos à base de 
amendoim, e com eles que 
estamos abrindo fronteiras e 

avançando nos mercados na-
cional e internacional. O mer-
cado fitness é um nicho im-
portante”, explica o diretor da 
empresa, Willian Freitas,

A fabricante tem a ambi-
ção de abrir mais espaços nas 
gôndolas internacionais. A Da-
Colônia investe R$ 15 milhões 
este ano para ampliar princi-
palmente a produtividade na 
sua linha de pasta de amen-
doim e de embalagens.


